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APRESENTAÇÃO 
 

Este memorial tem por objetivo apresentar, de forma crítica, as atividades por mim 

realizadas como docente na Universidade Federal do Paraná, desde 2002. Procurei incluir 

aqui as informações que considero mais relevantes para a avaliação do mérito de minha 

trajetória acadêmica, tanto pela comissão julgadora, quanto pela comunidade acadêmica 

em geral. Embora o que será julgado se refere, principalmente, às minhas atuações como 

docente da UFPR, considero importante incluir também algumas atividades anteriores a 

este período, pois há, nessas informações, elementos que ajudam na contextualização de 

minha trajetória acadêmica. 

A apresentação deste memorial está dividida em três partes principais. 

Inicialmente, faço um breve relato de minha formação acadêmica, desde a formação 

escolar até o término do doutorado. Na segunda, apresento uma série de atuações 

vinculadas à UFPR, incluindo as atividades de ensino (na graduação e pós-graduação), 

orientações, pesquisa e produção acadêmica, cargos administrativos, além de outras 

atividades como participação em sociedades científicas, produções técnicas, bem como 

títulos e homenagens recebidos. Concluo apresentando algumas ponderações sobre meus 

planos e expectativas para o futuro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MEMORIAL DESCRITIVO                                       Paulo Henrique Labiak Evangelista 
 

   4 

1. FORMAÇÃO ACADÊMICA 
 

1.1. Formação básica – 

Filho de Paulino Evangelista, advogado, e Nair Labiak Evangelista, professora, 

nasci em Campo Mourão, Paraná, em 05 de julho de 1972. Campo Mourão é uma cidade 

pequena, do interior, com cerca de 85 mil habitantes. É reconhecida mundialmente como 

um dos maiores produtores de soja do Brasil, uma das principais comódites nacionais 

exportada para todos os cantos do mundo. Possui uma matriz agrícola altamente 

tecnológica e moderna, sendo referência nacional em diversos aspectos da cadeia 

produtiva, desde o plantio até a comercialização de seus produtos. Na década de 1970, 

quando nasci, esse cenário era um tanto quanto diferente. A população do município era 

praticamente rural, com mais de 70% da população vivendo em pequenas propriedades e 

ainda com um modelo de agricultura familiar – atualmente apenas 6% da população vive 

na zona rural. Neste período, embora “o soja” já fosse uma das culturas mais populares 

na região, famílias inteiras ainda dependiam de sua própria produção para suprir suas 

necessidades básicas, e a diversidade na produção era quase que uma imposição das 

circunstâncias.  

Campo Mourão tem uma colonização relativamente recente – a primeira leva 

significativa de colonizadores chegou à região nas décadas de 1940 e 1950. Esses 

colonizadores eram principalmente filhos de imigrantes europeus, provenientes dos 

primeiros assentamentos já estabelecidos no sul do Paraná, em Santa Catarina e no Rio 

Grande do Sul. Havia, também, uma grande quantidade de migrantes paulistas e mineiros, 

atraídos pelas mesmas promessas de terras férteis no norte do Paraná. É nesta onda 

migratória que chegam em Campo Mourão as famílias de meus avós paternos e maternos 

– uma vinda de Matão, no interior de São Paulo, e a outra de Prudentópolis, no sul do 

Paraná.  

Não apenas nasci em uma cidade do interior, mas também em uma chácara que, à 

época, era ainda cercada por florestas e contava com a luxuosa presença de um rio aos 

fundos de nossa propriedade. Nesta chácara, meus avós praticamente garantiam uma 

relativa autossuficiência para nossa família. Mantinham, por exemplo, algumas cabeças 

de gado para o leite, galinhas e porcos, além de uma diversificada horta, pomares e outras 
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culturas que iam e viam conforme as estações do ano. Meu avô, sapateiro, tinha ali 

também sua fábrica de botinas. Não era longe da cidade, é verdade – podíamos ir andando 

até o centro em menos de 30 minutos – mas era distante o suficiente para que nós, ainda 

crianças, tivéssemos um cotidiano pautado por atividades tipicamente rurais. Neste 

ambiente, meio rural, meio urbano, eu e meus irmãos aprendemos não apenas a ter uma 

relação muito próxima à terra, como também desenvolvemos diversas habilidades que, se 

não são mais utilizadas com tanta frequência, foram decisivas na minha formação. 

Não obstante essa vida rural, sempre tivemos a nossa disposição uma rica 

biblioteca e, acima de tudo, um forte incentivo à leitura. Comprador compulsivo de livros, 

meu pai seguramente construiu uma das maiores bibliotecas particulares de Campo 

Mourão. Bem certo é que boa parte desta bibliografia se refere ao Direito, mas a 

quantidade e a diversidade de livros sobre os mais variados temas – e vertentes filosóficas 

e políticas – é notável. 

Em Campo Mourão fiz quase que todo o meu ensino básico, tanto em escolas 

públicas quanto privadas. Com a intenção de ter uma melhor preparação para o vestibular, 

em 1989, aos 15 anos, me mudei pela primeira vez de Campo Mourão e fui viver em 

Maringá. 

Assim, estes primeiros anos de minha formação tiveram uma forte influência nas 

minhas escolhas profissionais, as quais foram posteriormente sedimentadas pela 

influência de alguns excelentes professores de Biologia que tive durante o ensino médio. 

Decidido a seguir na área biológica, fiz o vestibular para o curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas da Universidade Federal do Paraná, em Curitiba, já à época um dos 

cursos de Biologia mais bem avaliados do Brasil. 

 

1.2. Graduação – 

Fiz o vestibular para o curso de Biologia da UFPR em 1989, sendo aprovado em 

12º lugar. O vestibular deste ano foi peculiar. Por algum motivo a UFPR decidiu que 

haveria uma linha de corte nas notas dos candidatos, o que resultou na não 

complementação de todas as vagas disponíveis para os cursos de graduação. Minha turma 

se resumia, então, a 38 alunos, um número bastante pequeno e que não chega nem a 1/3 

dos atuais 120 alunos/ano. Embora isso tenha resultado em um número grande de vagas 
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ociosas, eu e meus colegas tivemos a oportunidade de seguir juntos em praticamente todas 

as disciplinas, criando uma ligação bastante forte entre muitos de nós e que perduram até 

hoje. Tínhamos, também, um acesso mais fácil e amplo aos professores, o que facilitava 

em muito a participação em projetos e estágios. 

Tenho boas lembranças deste período, talvez um dos mais importantes na minha 

formação como Biólogo e como cidadão. A década de 1990 se iniciava com importantes 

mudanças na ciência e nas políticas mundiais. O Brasil era um país ainda empolgado com 

a recente redemocratização – acabávamos de ter as primeiras eleições diretas, com 

Fernando Collor sendo eleito o presidente mais jovem do país, mas que logo depois seria 

deposto. Gorbatchov iniciava os seus Glasnost e Perestroika, caía o muro de Berlim e a 

Alemanha se reunificava, começava a Guerra do Golfo, a AIDS amedrontava o mundo 

(especialmente os jovens), era lançado oficialmente o projeto Genoma Humano e, talvez 

o feito mais impactante deste ano, era lançado o primeiro Web Server nos Estados Unidos 

– passo inicial para a criação da World Wide Web ou, simplesmente, a internet como 

conhecemos atualmente. 

Os primeiros semestres na Universidade foram dos mais empolgantes. Logo 

percebi que havia acertado na escolha de minha profissão e que a continuidade na vida 

acadêmica, e na pesquisa, seria um caminho praticamente certo. Na graduação, meu 

primeiro estágio formal foi com o geneticista Prof. Euclides Fontoura da Silva Junior. 

Professor Euclides trabalhava com citogenética humana, tendo como principal enfoque 

as populações indígenas do Brasil, especialmente os Kaingáng. Hoje, considero que esta 

minha primeira experiência de pesquisa foi importante em vários aspectos. 

Primeiramente, essa experiência em um laboratório de Genética construiu a base para o 

rigor no método científico, tão necessário em qualquer pesquisa. Por ser um projeto que 

envolvia comunidades tradicionais havia, consequentemente, uma ampla discussão sobre 

a ética na pesquisa, o que Prof. Euclides sempre tratou com muito compromisso e 

seriedade – nas frequentes reuniões em seu laboratório, não raro era despendermos muitas 

horas discutindo questões filosóficas e antropológicas, sem nem ao menos tocarmos nas 

pipetas ou reagentes químicos.  

No entanto, embora este trabalho em Genética fosse fascinante, percebi que o 

campo, o contato com a natureza, fazia-me muita falta. Foi nesse momento que procurei 
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um contato mais próximo com os departamentos de Botânica e de Zoologia, buscando 

oportunidades de pesquisa que envolvessem mais atividades em campo – inicialmente 

não me importava muito qual seria o organismo com o qual iria trabalhar pois gostava de 

plantas e animais de maneira igual. 

Foi quando então que conheci o Dr. Jefferson Prado, pteridólogo e atualmente 

pesquisador do Instituto de Botânica de São Paulo. Jefferson ingressou como professor 

na UFPR em 1992, recém titulado pela Universidade de São Paulo, e recém chegado de 

um período de seis meses no Jardim Botânico de Kew, na Inglaterra. Jefferson era um 

dos professores mais empolgados e produtivos do Departamento, e fomos os seus 

primeiros alunos na graduação. Assim, em 1992 iniciei meu estágio em taxonomia de 

pteridófitas, trabalhando em um projeto sobre a Flora do Parque Nacional do Superagui, 

no litoral norte do Paraná. Logo na primeira coleta fiquei super empolgado com o trabalho 

de campo – o mato me era um ambiente totalmente familiar, e já nas primeiras viagens 

de coleta fui percebendo que este seria um caminho razoável a seguir. 

Durante a graduação, tive também a oportunidade de interagir com vários 

pesquisadores do Museu de História Natural do Capão da Imbuia. À época, o Museu do 

Capão era uma Instituição extremamente ativa, com uma coleção vibrante e diversos 

projetos em andamento. Faziam parte deste grupo pessoas como Fernando Straube, 

Renato Bérnils, Júlio César de Moura-Leite, Mauro Pichorim, Michel Miretzki, Wolmar 

Wosiacki, José Tadeu W. Motta, e Pedro Scherer-Neto. Volta e meia eu os acompanhava 

nos mais variados projetos, desde coletas de espécimes para o Museu (serpentes, aves, 

mamíferos, insetos, aracnídeos, etc.), até resgates de fauna em hidroelétricas. A 

convivência com este vibrante grupo e as inúmeras experiências de campo em sua 

companhia, resultaram em uma bagagem de conhecimentos que, hoje, reconheço como 

fundamentais na minha formação como Biólogo. Concluí minha graduação ao final de 

1993. 

 

1.3. Mestrado – 

Assim que terminei a graduação, ingressei em 1994 no Mestrado em Botânica da 

UFPR, tendo Jefferson como orientador. Neste momento meu destino estava praticamente 

traçado. Havia desistido da citogenética humana e a escolha da botânica como área de 
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pesquisa, em vez da zoologia, estava cada vez mais consolidada. Fui aprovado em 

primeiro lugar na seleção do mestrado, o que me garantiu uma bolsa do CNPq pelos 

próximos dois anos. O projeto escolhido para meu mestrado aludia às pteridófitas epífitas 

da Reserva Volta Velha, uma área fantástica de restinga no litoral norte de Santa Catarina. 

A escolha desta reserva se deu porque lá já estavam em andamento vários projetos 

coordenados pela Profa. Raquel Negrelle, o que facilitaria a realização das atividades de 

campo e seria uma forma conveniente de agregar informações aos estudos já realizados 

sobre a reserva. Este estudo resultou em meu primeiro artigo científico, publicado pelo 

Boletim do Instituto de Botânica de São Paulo, em 1998. 

Durante o mestrado, logo no início, Jefferson foi aprovado no concurso do 

Instituto de Botânica de São Paulo, mudando definitivamente para a capital paulista em 

1994. Decidimos que parte de minhas atividades seria também realizada nesta Instituição, 

especialmente a conclusão da dissertação. Após terminar minhas coletas em campo, 

mudei-me para São Paulo em 1996, onde passei os últimos seis meses do mestrado. Essa 

foi, sem dúvida, uma experiência bastante importante na minha formação, pois tive a 

chance de conhecer uma das mais importantes instituições de pesquisas botânicas do 

Brasil e uma nova rotina de pesquisa. Foi ali também que tive um contato maior com 

diferentes pesquisadores e estudantes de pós-graduação de outras universidades, 

principalmente da USP. A defesa de minha dissertação foi em 15 de abril de 1996. 

Ao terminar o Mestrado voltei a Curitiba, onde permaneci até o início de 1997. 

Tinha já a certeza de que o próximo passo seria o Doutorado na USP, porém como havia 

uma janela razoável até a próxima seleção, resolvi permanecer no Paraná por mais alguns 

meses. Neste ínterim, eu e alguns amigos decidimos alugar uma casa em sociedade, a qual 

serviria como um escritório onde pudéssemos trabalhar e, no meu caso, como morada, até 

meu retorno a São Paulo – um tipo de coworking, hoje bastante comum, mas que à época 

soava revolucionário para muitos. Assim, eu, Fernando Straube e Michel Miretzki (e, 

logo em seguida, Alberto Urben-Filho) fundamos o que ficou conhecido como a “Toca”, 

uma ideia que começou despretensiosa, mas que acabou por durar bons e animados oito 

anos e, no seu auge, agregando mais de 15 associados! A Toca era, por concepção, um 

lugar acolhedor e aberto a todo tipo de discussão, tornando-se um local de congregação 
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de muitos biólogos. Mesmo após meu retorno a São Paulo, mantive sempre um contato 

muito próximo com estes bons amigos. 

 

1.4. Doutorado – 

De volta a São Paulo, iniciei meu doutorado pela Universidade de São Paulo em 

1997, também sob a orientação do Dr. Jefferson Prado. Minha tese foi sobre a taxonomia 

das Grammitidaceae1 do Brasil, um grupo de samambaias pequenas e que ocorrem 

tipicamente no topo de montanhas. 

Inicialmente o plano era continuar no Instituto de Botânica, trabalhando no 

laboratório do Dr. Jefferson Prado. Embora o ambiente de trabalho no IBt fosse ótimo, 

com toda infraestrutura que precisava, achei que seria interessante ter um contato mais 

próximo com o cotidiano da USP. Dessa forma, passava também boa parte do meu tempo 

na Cidade Universitária, onde tive a oportunidade de vivenciar o cotidiano de uma das 

melhores universidades da América Latina. Foi ali também que tive a oportunidade de 

estabelecer um contato mais próximo com os professores da sistemática da USP e com 

meus colegas de curso, alguns dos quais se tornaram amigos queridos e que me 

acompanham até os dias de hoje. 

Além das atividades cotidianas do doutorado, como disciplinas, seminários, 

viagens de coleta, herbários, etc., algumas oportunidades foram marcantes durante meu 

doutorado e merecem aqui destaque. A primeira foi ainda em 1997, quando fui convidado 

a participar de uma expedição da Fundação Nacional do Índio para demarcação de terras 

indígenas na Amazônia, duas da etnia Paumari (Manissuã e Marahã) e uma da etnia 

Apurinã. Foram três meses de imersão na Floresta Amazônica, os quais tiveram um 

impacto profundo na minha percepção sobre o que representava a Floresta Amazônica, 

tanto pela sua biodiversidade, quanto pelas comunidades que ali vivem. Foi nesta 

oportunidade, também, que conheci o renomado indigenista Rieli Franciscato, um dos 

mais experientes do Brasil em estabelecer contato com índios isolados da Amazônia – 

 
1 Quando da escolha deste grupo, Grammitidaceae era considerada como uma família distinta de Polypodiaceae. 
Esta classificação acabou por não se sustentar nos subsequentes trabalhos com dados moleculares. Hoje, sabemos 
que seus representantes, embora monofiléticos, representam uma linhagem dentro de Polypodiaceae. 
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por uma fatalidade do destino, Rieli foi tragicamente morto em uma de suas expedições 

para contatar índios isolados em Rondônia, os mesmos que sempre procurou proteger.  

A segunda, praticamente o extremo oposto da primeira, foi ter sido selecionado 

pela Andrew W. Mellon Foundation para uma bolsa de nove meses no Jardim Botânico 

de Nova York, em 1999. Esta viagem foi importante não apenas para a conclusão dos 

meus estudos de doutorado, mas foi lá também que estabeleci um vínculo bastante forte 

com o Jardim Botânico de Nova York e, particularmente, como os Drs. Robbin C. Moran 

e John T. Mickel. Este vínculo permanece até hoje e será novamente abordado um pouco 

mais adiante nesta narrativa. 

Além da bolsa da Andrew W. Mellon Foundation, consegui também um auxílio 

da Fundação Margareth Mee, da Inglaterra, o que me possibilitou uma viagem de dois 

meses para estudar as coleções dos herbários de Paris (P), Bruxelas (BR) e de Londres 

(BM e K). Finalmente, quase ao final do meu doutorado, fui selecionado para participar 

do curso Systematic of Tropical Plants, oferecido pela Organization for Tropical Studies, 

na Costa Rica. Foi uma experiência riquíssima e que em muito complementou minha 

formação como botânico. 

Defendi minha Tese de Doutorado em agosto de 2001. 

 

2. ATIVIDADES NA UFPR 
 

Ao terminar meu doutorado, depois de tantas andanças, retornei ao Paraná em 

setembro de 2001. Em janeiro de 2002 consegui uma bolsa de recém-doutor do CNPq, 

quando comecei a trabalhar no Herbário do Museu Botânico Municipal (MBM) junto à 

equipe do Dr. Gerdt Hatschbach. Eu estava empolgado com a possibilidade de trabalhar 

com o Dr. Gerdt, um dos mais respeitados botânicos brasileiros e pelo qual sempre tive 

enorme admiração. Esta experiência, no entanto, sofreu uma súbita interrupção. Ainda 

em março de 2002 a Universidade Federal do Paraná abriu concurso para uma vaga no 

Departamento de Botânica, para a cadeira de “Florística e Fitossociologia”. Embora a 

área do concurso fosse um tanto quanto fora de minha área de especialidade, pois era mais 

voltado às angiospermas, essa era uma oportunidade imperdível. Assim, juntando a 

bagagem reunida ao longo dos anos de minha formação a uma boa dose de dedicação, 
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consegui ser aprovado em meu primeiro concurso para uma universidade pública, 

ingressando formalmente como professor da UFPR no dia 03 de junho de 2002. 

 

2.1. Atividades didáticas –  

Inicialmente fui incumbido de ministrar a disciplina de “Sistemática de 

Lenhosas”, para o curso de Engenharia Florestal, além de auxiliar de maneira pontual em 

outras disciplinas para o curso de Biologia. Ao longo dos anos fui assumindo outras 

disciplinas, movido pela saída de professores do Departamento ou por novas demandas 

decorrentes de mudanças curriculares. Ao todo, atuei em 10 disciplinas da graduação: 

além da Sistemática de Lenhosas, para a Engenharia Florestal, e da disciplina de 

Vegetação Costeira, para o curso de Oceanografia, todas as demais foram para o curso de 

Ciências Biológicas, a saber: Botânica Criptogâmica II, Biologia Comparada, Biologia 

de Campo I, Coleções Biológicas e Taxonomia; Sistemática de Plantas Vasculares; 

Biologia de Protistas e Plantas Avasculares; Flora Local; e Diversidade e Fitofisionomia 

da Vegetação do Paraná. 

Na pós-graduação, mantive sempre uma disciplina sobre Biologia e Sistemática 

de Samambaias e Licófitas, grupo de minha especialidade. Sou também responsável pelas 

disciplinas de Formações Vegetacionais, em parceria com o Prof. Renato Goldenberg, e, 

mais recentemente, as de Coleções Biológicas e Nomenclatura Botânica. 

 Não posso deixar de mencionar que atuar como docente, na mesma Universidade 

que me formou, foi sempre motivo de orgulho. Sempre procurei encarar com muita 

seriedade esta tarefa, pois considero ser uma obrigação retribuir, da maneira mais 

adequada possível, tudo aquilo que a Universidade Pública me propiciou.  

 

2.2. Orientações –  

 Desde minha entrada na UFPR, sempre considerei a orientação de 

estudantes como uma das atividades-chave da profissão. Inicialmente, comecei com as 

orientações em Iniciação Científica, estágios voluntários e monitorias, principalmente de 

alunos do curso de Biologia. Em 2004, fui credenciado no programa de pós-graduação 

em Botânica da UFPR, quando tive então meus primeiros alunos de mestrado. Ao todo, 

foram nove orientações de Iniciação Científica (com bolsa), dez trabalhos de conclusão 
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de curso de graduação, 12 mestrados acadêmicos e três supervisões de pós-doutorado. 

Além desses, supervisionei dezenas de bolsistas (com bolsas e/ou voluntários) nas 

atividades relacionadas ao Herbário, do qual sou curador. Uma lista com minhas 

orientações é apresentada no Apêndice 1.  

 Talvez a minha maior frustração, enquanto professor universitário, seja não ter 

tido a oportunidade de orientar alunos de doutorado. O Programa de Pós-Graduação em 

Botânica da UFPR, embora tenha sido reconhecido pela CAPES em 1989, até 

recentemente possuía apenas o mestrado, o que me impossibilitou de seguir na orientação 

acadêmica de vários e promissores estudantes. Tenho esperanças, porém, que esta 

situação será contornada em um futuro próximo, uma vez que a abertura do doutorado 

em nosso PPG foi aprovada pela CAPES ao final de 2019. 

 

2.3. Atividades de Pesquisa – 

2.3.1. Linhas de atuação – 

Minhas atividades de pesquisa sempre tiveram como norteadora a minha 

formação como taxonomista. Portanto, boa parte de minhas atuações iniciais, tanto de 

pesquisa quanto de orientação, envolveram aspectos voltados à taxonomia e 

nomenclatura de vários grupos de samambaias e licófitas. 

Com o passar do tempo, no entanto, fui percebendo que havia uma necessidade 

premente de atualizar minhas linhas de pesquisa, como forma de viabilizar pesquisas de 

melhor qualidade e de garantir uma formação mais adequada aos meus estudantes.  

Quando de meu doutorado, as análises filogenéticas com marcadores moleculares 

estavam em seu início, especialmente no Brasil. Poucos eram os laboratórios que atuavam 

nestas áreas e, além disso, os custos envolvidos como os sequenciamentos eram 

impraticáveis à época. Já mais bem estabelecido na UFPR e com a possibilidade de 

realizar colaborações no Exterior, em 2008 tive a oportunidade de realizar meu primeiro 

treinamento em métodos moleculares aplicados à filogenia de plantas, no Jardim Botânico 

de Nova York. No entanto, este foi um contato breve, de apenas um mês. Foi em 2009, 

de fato, que esta linha de pesquisa realmente se consolidou, por meio do meu primeiro 

pós-doutorado no Jardim Botânico de Nova York, desta vez por um ano. Essa experiência 

foi um divisor de águas na minha carreira como botânico, pois me permitiu a realização 
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de pesquisas mais atuais e envolvendo diversas áreas correlatas às análises moleculares, 

desde os estudos filogenéticos com fins comparativos, biogeográficos e de classificação, 

até estudos sobre evolução dos genomas plastidias em samambaias. 

 

2.3.2. Projetos – 

 Inicialmente, meus projetos envolveram levantamentos florísticos no Paraná, uma 

continuidade dos projetos que iniciei no Museu Botânico Municipal antes de entrar na 

UFPR. Além de ser a minha formação principal, dois outros motivos me levaram a 

investir neste projeto. Primeiro, havia já a iniciativa de se publicar a Flora do Paraná, 

uma das linhas de atuação de vários dos meus colegas do Departamento de Botânica da 

UFPR em parceira com outras universidades paranaenses. Em segundo lugar, pouco se 

conhecia sobre a diversidade de samambaias no estado, com muitas lacunas de coletas e 

sem uma sistematização dos dados já existentes. Com este projeto tive a oportunidade de 

coletar em diversas regiões do Paraná, além de orientar inúmeras monografias e 

dissertações de mestrado. Seus resultados culminaram na minha participação como editor 

e autor de capítulos do livro “Plantas Vasculares do Paraná”, em 2014. 

Ainda nesta linha de pesquisa, mas fora do contexto paranaense, participei 

também de alguns projetos florísticos importantes nos estados do Amazonas, Espírito 

Santo, Rio de Janeiro e São Paulo.  

Além de levantamentos florísticos, tenho também realizado tratamentos 

taxonômicos mais completos, para diversos grupos de samambaias e licófitas. Como 

alguns exemplos, destaco a revisão completa para o gênero Lellingeria, publicada na 

Flora Neotropica, além dos tratamentos para Leucotrichum, Anemia, Parapolystichum, 

Isoetes, Polybotrya, Mickelia, Galactodenia, dentre outros. 

 A partir de 2008 iniciei uma atuação mais voltada aos estudos filogenéticos, com 

projetos que passaram a envolver grupos distintos, especialmente nas famílias 

Anemiaceae, Dryopteridaceae, Polypodiaceae, Isoetaceae e Schizaeaceae.  

Finalmente, um projeto que considero bastante relevante é o da Flora do Brasil 

2020, do qual faço parte como membro do comitê organizador desde 2014.  

Uma lista dos projetos mais relevantes se encontra na tabela 1. 
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Tabela 1. Lista dos 11 projetos mais relevantes desenvolvidos durante minha vida acadêmica, de 2002 a 
2020. 

 Ano Título Financiador 

1 2002 – 2010 Pteridófitas do Paraná --- 

2 2006 – 2011 Filogenia e revisão taxonômica de Lellingeria 
(Polypodiaceae) CNPq 

3 2008 – 2010 
Diversidade da flora vascular e status de conservação das 
espécies endêmicas em três Unidades de Conservação de 
floresta atlântica montana no Estado do Espírito Santo 

Fundação O 
Boticário 

4 2010 – 2015 Taxonomia e Biologia do gênero aquático Isoëtes --- 

5 2012 – atual Flora do Paraná: Diversidade, Distribuição e Conservação 
das Plantas Vasculares do Paraná 

CNPq; Fundação 
Araucária 

6 2016 – atual Filogenômica de Dryopteridaceae com ênfase nos gêneros 
neotropicais CNPq; NSF 

7 2015 – atual Filogenômica de Schizaeales com ênfase em Anemiaceae CNPq 

8 2017 – atual Sistemática e Biogeografia de Dryopteridaceae CNPq; NSF 

9 2017 – atual 
Redescobrindo espécies ameaçadas em UCs da Floresta 
Atlântica: bases para gestão, conservação e acesso à 
informação 

CNPq; Fundação 
de Amparo à 
Pesquisa do 
Espírito Santo 

10 2019 – atual Filogenia molecular e história biogeográfica do gênero 
Pantropical Triplophyllum (Tectariaceae) CNPq 

11 2014 – atual Flora do Brasil 2020 ... 

 

Gostaria aqui de fazer um breve relato sobre minhas atividades de coleta, as quais 

são parte importante de quase todos os projetos que desenvolvi. Além de fornecerem as 

informações necessárias às minhas pesquisas, foi por meio destas expedições que conheci 

lugares especiais, ricos em plantas muito diferentes das que temos aqui e em pessoas que 

muito me ensinaram sobre a vida e os valores dos que vivem afastados dos grandes 

centros urbanos. Algumas dessas viagens memoráveis incluem a Serra do Aracá, na 

Amazônia, o único Tepui inteiramente brasileiro; os Andes da Bolívia, com sua rica flora 

e culturas andinas; as florestas e vulcões da América Central, na Costa Rica; as florestas 

boreais, nos Estados Unidos; a região Oeste da China, até o Himalaia; e, finalmente, a 

Amazônia, uma das regiões que mais me fascina e à qual tenho dedicado boa parte de 

minhas viagens de coleta no passado recente. 
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 Não foram poucas as aventuras vividas nestas coletas e, embora não seja aqui o 

local mais adequado para descrevê-las, gostaria de mencionar uma delas – a primeira que 

fiz como professor da UFPR. Em dezembro de 2002 saímos eu, Rafaela C. Forzza e 

Renato Mello-Silva para uma coleta na Bolívia. Depois de percorrer milhares de 

quilômetros, desde a região do Chaco, próxima à divisa como Brasil, até os Yungas, nos 

Andes, tínhamos já coletado milhares de espécimes e estávamos prontos a retornar ao 

Brasil. Foi quando então nosso carro sofreu uma séria avaria, nas imediações da pequena 

cidade de Chulumani, Sud Yungas – uma região remota dos Andes, onde ainda 

predominam comunidades tradicionais andinas, e onde se concentra a maior produção de 

coca da Bolívia. Sem encontrar na cidade os recursos necessários para o conserto, nos 

vimos obrigado a fazer várias as viagens entre Chulumani e La Paz, na busca de peças de 

reposição. Essas viagens eram feitas naqueles pequenos ônibus bolivianos que, além de 

toda sorte de produtos agrícolas, transportavam toneladas de folhas de coca destinados 

aos mercados populares de La Paz. Conseguidas as peças, faltava-nos agora um mecânico. 

Por sorte, nosso carro havia quebrado em frente a uma oficina desativada, onde seu dono, 

Don Jorge, guardava ainda todas as ferramentas que necessitaríamos para o conserto. 

Impossibilitado de trabalhos mais pesados por conta de um problema pulmonar, Don 

Jorge não podia realizar os reparos necessários, mas gentilmente nos orientou em cada 

etapa do processo. Assim, com um curso rápido, em espanhol, me tornei mecânico por 

alguns dias, substituindo as peças que haviam quebrado – algumas das quais, até hoje, só 

sei os nomes em espanhol. Quando, finalmente, conseguimos consertar o veículo, no dia 

30 de dezembro, estávamos exaustos e com o humor em frangalhos. Cruzamos a fronteira 

com o Brasil no dia 2 de janeiro e cheguei em Curitiba no dia 5 – a tempo ainda de me 

casar, no dia 11 de janeiro!  

 Nestas viagens tive, na maioria das vezes, o prazer da companhia de queridos 

amigos2, os quais compartilham dos mesmos sentimentos e valores pelo trabalho de 

campo, especialmente Rafaela C. Forzza, Renato Goldenberg, André Amorim, Jefferson 

 
2 Faço aqui menção especial ao amigo Renato Mello-Silva (in memoriam), companheiro na inesquecível aventura 
pelos Andes bolivianos. 
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Prado, Douglas Daly, Mateus Paciencia, Fernando Straube, Fernando Matos, Jovani 

Pereira e Pedro Schwartsburd.  

Ao todo, coletei mais de 7000 exemplares, a grande maioria obviamente de 

samambaias, mas muitas também de vários outros grupos de plantas. A relevância dessas 

coletas nem sempre é fácil de se acessar. Algumas tiveram sua importância reconhecida 

em um curto prazo, seja por terem sido descritas como espécies novas para a ciência, ou 

por terem sido úteis em outros estudos – moleculares, anatômicos, florísticos, 

biogeográficos, etc. Outras não possuem uma relevância tão óbvia, mas, assim como as 

coletas de botânicos que me precederam servem como base para muitas de minhas 

pesquisas, tenho certeza de que serão ainda bastante úteis às futuras gerações de 

botânicos. 

 

 Pós-Doutorados – 

 Como comentei anteriormente, iniciei meu doutorado em 1997, tendo como tema 

principal de minha tese a taxonomia de um grupo de samambaias do Brasil. Nesta época, 

embora já existissem maneiras de realizar abordagens mais completas como, por 

exemplo, a realização de estudos filogenéticos e moleculares, elas eram ainda muito 

custosas e difíceis de serem viabilizadas no Brasil. Ciente de que isso imporia algumas 

limitações na minha atuação como pesquisador e orientador na pós-graduação, procurei 

suprir essas lacunas desde os meus primeiros anos na UFPR. 

Assim, entre 2009 e 2010, por um ano, fiz o meu primeiro pós-doutorado no 

Jardim Botânico de Nova York, com a supervisão do Dr. Robbin Moran. O projeto 

consistia na filogenia molecular e revisão taxonômica de Lellingeria, um dos gêneros que 

havia trabalhado no doutorado. Foi um ano extremamente produtivo. Além de aprender 

as técnicas moleculares e de análises filogenéticas, foi possível também concluir a revisão 

de Lellingeria, a qual ser tornou o primeiro grupo de samambaias a ser publicado na Flora 

Neotropica. Os resultados filogenéticos resultaram em quase que uma dezena de artigos 

sobre filogenia e taxonomia, e na publicação de dois novos gêneros para a ciência: 

Leucotrichum e Stenogrammitis. 

O segundo estágio pós-doutoral foi também pelo período de um ano, entre 2014 e 

2015, e também no Jardim Botânico de Nova York. Desta feita, no entanto, tive como 
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supervisor o Dr. Kenneth G. Karol, especialista em algas. Embora Ken tenha como foco 

principal as algas clorofiladas, sua área de atuação envolve a evolução de genomas 

plastidiais, incluindo desde as algas até grupos basais de plantas terrestres. Minha 

intenção era ir um pouco mais além nos estudos moleculares, expandindo meu 

conhecimento e possibilitando análises mais complexas com novas técnicas de 

sequenciamento. Assim, tive a chance de aprender técnicas de Next Generation 

Sequencing, incluindo a reconstrução de genomas plastidiais e análises filogenômicas 

mais complexas. Além da interação com o Dr. Karol, mantive também minhas 

colaborações com os Drs. Robbin Moran e John Mickel, o que fez este pós-doutorado ser 

ainda mais produtivo, tanto em termos de aprendizado, quanto na continuidade de 

projetos já iniciados em anos anteriores. 

Não tenho dúvidas que esses dois anos foram extremamente importantes na minha 

formação pessoal, na medida em que possibilitaram uma evolução significativa nas 

minhas atividades de pesquisa. Enquanto professor universitário, pesquisador e 

orientador na pós-graduação, considero que esta busca constante pelo conhecimento seja 

imperativa, pois dela depende não apenas nossa produção científica, mas também nossa 

atuação como docentes na formação de recursos humanos aptos a desenvolver pesquisa 

de alto nível na botânica. 

 

2.3.3. Bolsa de produtividade do CNPq – 

 Em 2008, após sete anos desde o término de meu doutorado, e seis anos como 

professor na UFPR, fui agraciado com a bolsa de produtividade do CNPq, nível II. Desde 

então mantive sempre essa bolsa, com a próxima renovação prevista para 2023. 

 

2.3.4. Publicações – 

 Ao longo destes 20 anos como docente da UFPR publiquei 94 artigos científicos, 

um livro e nove capítulos de livro. Os artigos foram, em sua grande maioria, publicados 

em revistas tradicionais da botânica, com destaque para as revistas American Fern 

Journal, American Journal of Botany, Brittonia, Hoehnea, Internation Journal of Plant 

Science; Kew Bulletin, Rodriguesia, Systematic Botany e Taxon. Destes 94 artigos, 71 

foram publicados em revistas internacionais e 23 em revistas nacionais.  
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Sou primeiro autor em 33 dos 94 artigos que publiquei. Em termos de citações, 

65 artigos aparecem como indexados no Web of Science, com um total de 1097 citações 

e fator H: 15. No Scopus são 78 artigos indexados, com um total de 1558 citações e h-

index: 17. No Google Scholar são 2567 citações e h-index: 24. Meus trabalhos com 

taxonomia e filogenia resultaram na descoberta de 55 espécies e cinco gêneros novos para 

a ciência. 

Certamente que há uma variação bastante grande na importância de cada 

publicação, seja pelo esforço despendido em sua realização, grau de complexidade nas 

análises ou na redação, ou o impacto das revistas onde foram publicadas. Assim, embora 

todos tenham sua história e seu valor, um deles, em especial, me trás muita satisfação: a 

monografia do gênero Lellingeria, publicada na Flora Neotropica Monographs do Jardim 

Botânico de Nova York. Além de ter sido um trabalho bastante extenso, e intenso, 

publicar uma revisão na Flora Neotropica sempre foi um objetivo meu, desde o início de 

minha formação como taxonomista. Destaco também a tradução que fiz para o português 

do livro A Natural History of Ferns, de Robbin C. Moran (História Natural das 

Samambaias, 264 páginas) – certamente a atividade mais comprometida com a 

divulgação científica que tive em termos de publicações. Uma lista completa de minha 

produção científica encontra-se no Apêndice 2.  

 

2.3.5. Colaborações – 

Dentre as colaborações internacionais, certamente a mais importante envolve os 

Drs. Robbin C. Moran e John T. Mickel, ambos do Jardim Botânico de Nova York. Nosso 

contato inicial se deu em 1999 durante o doutorado, quando da ida a Nova York como 

bolsista da Andrew W. Mellon Foundation. A partir de 2008, com vários projetos em 

andamento, essa colaboração se consolidou de fato, e minhas viagens a Nova York se 

tornaram bastante frequentes. A colaboração resultou também em dois pós-doutorados, 

de um ano cada, entre 2009–2010 e 2014–2015. Esta familiaridade com a Instituição abriu 

ainda a possibilidade de contribuir com outros pesquisadores do NYBG, dos quais destaco 

os Drs. Kenneth G. Karol (supervisor de um de meus pós-doutorados) e Douglas Daly.  

Faço parte também do Pteridpohyte Phylogeny Group, grupo que reúne dezenas 

de especialistas mundiais em samambaias e licófitas, e que tem por objetivo organizar e 
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publicar um sistema de classificação que reflita os mais recentes avanços nas relações 

evolutivas destas plantas. 

Outras colaborações internacionais que merecem destaque são: Dr. Germinal 

Rouhan, do Museu de História Natural de Paris, França; Dr. Michael Sundue, da 

Universidade de Vermont, USA; Drs. Alan R. Smith e Carl Rothfels, da Universidade da 

Califórnia, USA; Dra. Alejandra Vasco, do Instituto de Pesquisas Botânicas do Texas; 

Dra. Monica Ponce, do Instituto Darwinion, Argentina; Dra. Chunxiang Li, do Instituto 

de Geologia e Paleontologia de Nanjing, China. 

 No Brasil, mantenho colaborações com pesquisadores de várias instituições de 

ensino e pesquisa. Em termos de projetos e publicações, merecem destaque as 

colaborações com o Dr. Jefferson Prado, do Instituto de Botânica de São Paulo; Dra. 

Rafaela C. Forzza, do JBRJ; Dr. André M. A. Amorim, do Herbário CEPEC; Dra. Lana 

da S. Sylvestre, da UFRJ; Dra. Claudine M. Mynssen, do JBRJ; e Dr. Pedro B. 

Schwartsburd, da UFV. Em termos institucionais, devo destacar minha atuação como 

docente no Programa de Pós-Graduação em Botânica do INPA, ao qual sou credenciado. 

 

2.4.Atividades administrativas e de representação – 

Dentre os principais cargos administrativos em que atuei, no âmbito da UFPR, 

destaco os cargos de Vice Coordenador do PPGBOT (2008–2010), Coordenador do 

PPGBOT (2019–2021); Membro do Conselho Setorial de Pesquisa (2011–2012); 

Membro do Colegiado do curso de graduação em Biologia (2003–2004); Membro de 

colegiado do programa de pós-graduação em Botânica (diversas ocasiões). 

 Dentre minhas atividades administrativas mais relevantes está a curadoria do 

Herbário UPCB, desde 2008 – tarefa esta dividida com o Prof. Renato Goldenberg. 

Embora este cargo não seja formalmente reconhecido como uma atividade administrativa, 

dentro da UFPR, tenho plena convicção que se trata de uma atividade bastante relevante 

para a Instituição, uma vez que dá suporte a diversas atividades realizadas pela 

Universidade, incluindo o ensino, a pesquisa e a extensão. 
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2.5.Sociedades científicas, trabalhos técnicos e bancas – 

Sou afiliado às seguintes sociedades científicas, todas voltadas à Botânica: 

American Fern Society (AFS), American Society of Plant Taxonomists (ASPT); 

Botanical Society of America (BSA) e International Association for Plant Taxonomy 

(IAPT). Sou membro também da Mülleriana: Sociedade Fritz Müller de Ciências 

Naturais e da Associação Caiguava de Pesquisas. 

Por anos fui membro da Sociedade de Botânica do Brasil, pela qual tive a 

oportunidade de organizar, em 2005, o 56º Congresso Nacional de Botânica, em Curitiba. 

Esta foi uma experiência bastante interessante, embora trabalhosa, pois me ajudou a ter 

um panorama mais geral sobre a botânica no Brasil, em suas várias vertentes. 

 Ao longo de minha carreira acadêmica servi como editor da Acta Botanica 

Brasilica e do American Fern Journal, e revisei mais de 60 artigos científicos para mais 

de 20 revistas científicas nacionais e internacionais, tais como: American Journal of 

Botany, Biodiversity and Conservation, Brittonia, Cladistics, Journal of Systematics and 

Evolution, Molecular Phylogenetics and Evolution, PeerJ, PlosOne, Rodriguesia, 

Systematic Botany e Taxon. 

 Como trabalhos técnicos mais relevantes destaco ainda as consultorias ad hoc 

realizadas para as principais agências de fomento do Brasil (CNPq, CAPES, FAPESP, 

Fundação Araucária, FAPES). Sou também consultor da Fundação Grupo O Boticário de 

Proteção à Natureza e participo da Rede de Especialistas em Conservação da Natureza. 

 Embora careçam de comprovação, tenho atuado também em consultorias técnicas 

pontuais relacionadas à Botânica, como por exemplo para a EMBRAPA, Polícia Federal, 

Ministério Público, Ministério do Meio-Ambiente e diversos órgãos da imprensa formal. 

Como curador, atendo também às demandas relacionadas ao gerenciamento da coleção, 

tanto na parte administrativa, quanto na de visitas técnicas por pesquisadores e/ou pelo 

público em geral. 

Participei como banca em três concursos públicos para a carreira de docente em 

Instituições do Ensino Superior, 14 trabalhos de conclusão de curso de Graduação, 25 

Dissertações de Mestrado e cinco teses de Doutorado. 
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2.6.Homenagens e Títulos recebidos – 

 Ao longo desses anos recebi algumas homenagens e reconhecimentos que, além 

de uma grande satisfação pessoal, foram um estímulo à minha atuação como docente e 

pesquisador (Tabela 2). Na docência, estas homenagens foram concedidas pelas turmas 

de formandos em Biologia da UFPR – cinco, ao total. Na pesquisa, considero importantes 

os reconhecimentos de minha atuação como taxonomista, e coletor, na forma de espécies 

novas descritas em minha homenagem. Por fim, minhas colaborações com pesquisadores 

do Jardim Botânico de Nova York renderam o título de Pesquisador Honorário dessa 

Instituição.  

 
Tabela 2. Homenagens e títulos recebidos 

Professor homenageado 

2008 – Professor homenageado, formandos do curso de Ciências Biológicas da UFPR. 

2009 – Professor homenageado, formandos do curso de Ciências Biológicas da UFPR. 

2014 – Professor homenageado, formandos do curso de Ciências Biológicas da UFPR. 

2017 – Paraninfo, formandos do curso de Ciências Biológicas da UFPR.  

2020 – Professor homenageado, formandos do curso de Ciências Biológicas da UFPR. 

Nomes de espécies 

Anemia labiakii Mickel (Anemiaceae) 

Campylocentron labiakii E.M. Passos & M. Alves (Orchidaceae) 

Grammitis labiakii Christenh. (Polypodiaceae) 

Lellingeria labiakii Sundue (Polypodiaceae) 

Miconia labiakiana R. Goldenb. & C.V. Martin (Melastomataceae) 

Títulos 

Pesquisador Honorário Associado – Jardim Botânico de Nova York 

 

 

3. CONCLUSÕES 
 

Para mim, a elaboração deste memorial se mostrou não apenas uma chance de 

resgatar minhas realizações como docente na UFPR. Foi, sobretudo, uma oportunidade 

de avaliar, de forma crítica, as conquistas e frustrações acumuladas ao longo destes 19 

anos – e não apenas como docente e botânico, mas também como cidadão, marido e pai. 
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Muitas foram as pessoas que me ajudaram a chegar até aqui e, embora desejasse, seria 

uma tarefa árdua tentar nomeá-las – e correndo o risco de cometer sérias injustiças. Não 

posso deixar de expressar, porém, minha especial gratidão aos meus pais, Paulino e Nair, 

meus pais adotivos, Jesus e Maria Amélia, e meus irmãos Moshe, Ubirajara e Fernando, 

por terem me guiado e acompanhado desde os primórdios de minha formação. Casei-me 

com Miriam Kaehler em 2003 e, em 2004, nasceu nossa filha Natália. Minha carreira na 

UFPR coincide, portanto, como minha vida familiar, e sou muito grato a elas por terem 

sido sempre um esteio, um alicerce seguro em momentos adversos. Olhando minha 

trajetória, considero que muitas de minhas escolhas na vida acadêmica e pessoal foram 

corretas, embora algumas, certamente, teria feito de formas um pouco distintas, se 

possível fosse. É um privilégio poder aliar as atividades profissionais com o que 

realmente nos dá prazer, e a Botânica me deu esta oportunidade. 

Desde que entrei na UFPR tenho procurado o aperfeiçoamento em minha 

formação, pois entendo que, na medida em que somos responsáveis pela orientação de 

futuros profissionais, é nossa função provê-los com um ensino de qualidade e que lhes 

permita atender às demandas atuais das diferentes áreas da Botânica. Para o futuro, espero 

consolidar ainda mais minhas linhas de pesquisa, sempre atento às novidades em termos 

de análises sobre a biodiversidade.  

Tenho certeza, no entanto, de que algumas mudanças deverão afetar, em maior ou 

menor grau, minhas atividades na UFPR. Em primeiro lugar, temos agora boas 

alternativas para orientar alunos de doutorado, possibilitando a realização de projetos há 

tempos planejados, mas que não puderam ser ainda realizados. Há, também, a 

possibilidade de uma parceria mais próxima com o Jardim Botânico de Curitiba, por meio 

de um termo de cooperação técnica entre a UFPR e a Prefeitura do Município. Com essa 

parceira espero poder atuar de forma mais próxima ao Herbário MBM, auxiliando na 

curadoria de uma das mais importantes coleções da América Latina. Isso será importante 

não apenas à continuidade de minhas pesquisas, mas será também uma excelente 

oportunidade para realizar atividades de extensão sobre a botânica, projeto a longo tempo 

almejado. 

Por fim, quero aqui reconhecer o quão importante são, para um país, as 

instituições públicas de ensino e pesquisa. Ao escrever este memorial, gostaria de poder 
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ver estas instituições em um momento mais favorável, cumprindo, e sendo permitidas a 

cumprir, seu importante papel em nossa sociedade. Nestes tempos difíceis me vem à 

memória os versos de Mário Quintana em seu “Poeminha do contra”, muito apropriado 

ao momento: 

“Todos esses que aí estão 

Atravancando meu caminho, 

Eles passarão... 

Eu passarinho!” 
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